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CHRONICA OCCIDENTAL 
Sujo, estropiado, cheio de masellas, cheirando a por, baieou ele Carnaval A sepultura, data doeme, ha muito, « ainda com restos de Vida se feaso alguma ver'soube ler, pondo d tar o olho de bebado choroso pará muito necrolo- o que, por adeantar traballio, lhe foram fazem: o ha sgoria. O bishos tomaram conta d elle, mas nem por isso ha de descançar em paz "Desta vez, alér da Nueratura com manias de ato pingado, rezaram lhe o necrologio valentes atepds Uagua,relampagos é trovões: Meia duzia de tiros de pisa, pesindo soscorro é dados por navios fundeados no “Tejo, trouxeram wma nota Gel, tópica, no ultimo estabuxar do velhote Gia enfamênd; encharcado ganindo no empo- als O domingo com umas horas de pouco so, mal deikou que” a» danças & Cegudas” percorressem párie da cidades segunda deira esteve um dia dareste tera do verdadeira tempestade, Aguas Elias de ga do lixo arado bruta das) ih, puzo amido intranstaveis As bits melhores! que os dias permitiram, treaO, que ob cats se enciessem A peça He Marcio Mesquita Sécias e Pe- aaa, Sue pel” priilra ye o representou em 

NAPEAAS Bordo deu bons Verso ab: thicatro “de Do Mari. Ok outros iheatros tiveram enchentes tambem e foram irequentadissimos os bailes das alas de D. Amelia o da Trindade, Ang riste é dizer qUê só cabe nºum necrolo- “O entrudo morre de anemia de espirito Ninguem o procure nm baile público, ninguem lá prócure sequer Um vestígio Me alegia, a vio GerFque ent deja synonimo de Der, traças, rossbris aguardente, Pesias igumas houve e boas, e de muitos bui- jes particulares se ficou flándê. Mis socieda- des Fabriram as suas salas e foram magnificos 08 saráui dados pelo Club de Lisboa, do Calvário Fei magnihco O Baile em casa da Sra Condessa de Penha Longa, onde muitas senhoras se apre- sena mognamene masaradas o palio esplendido de Buenos- Ayres juntou-se, segunda felra gorda, o que em Lisboa ha de mais conhe: cido na sociedade geme Se pasar tbem a nica de entrudo em casa ds sr, Condes de Tarouca, ge- neral Campos e Eoycarpo Anjos ; Belo. remate a essas festas da ala sociedade pôê a sr: Marquesa de Custo Melhor que, no Feu palacio da Rosa atri as quas magnifica los antigas das mais bells de Lisboa, mis distincta sogietaie Tejo valeu para que a nota tristissma do tem- poral, que no ultimo dia de emtrudo entencbre- Bea à chiado, se apagasse é desse ma lembrança logar 4 saude uma fest eoplendida TA chuva torrencial que, duiante muitas horas, alagoas ruas & às tordod desertas, fez com que algons Contos de rés deixassem de girar entis- tecendo os que deixaram de panhabos é talvez mois ainda, O que guxtal-os ão puderam) Às mo vens havism dê telas ouvido bonitas, Sé as vo- eg lá chegrasem, O nrnaval jálá vai e, por todas essis ruas por esses cafés, por esses bles publicos não erenos q deixas ui dito que sé Conte Uma Historia dl faça sor. Não delisou sereno mas; ecoa» ensação, decorreu semsabors TE cêrca que o outro entrado, o tal de todos os qi, costura ser muito mai divertido, mais cheio de Surprezas, de intrigas, de mascaras que se ap- na m mito ad Ga perílião! Chegam por vezes à desnoredr à gente, tama- 
nha SE vaidade dos enganos, tão perfeita a ca: 
Pasterisação, tão naturaes as mlancitas tão facilo 
Aiar notado em que figuram. É 
Nemo “aborda Mei leva a palma em naturali- 

nde de modos & dicção. : EE ão cem que todos ingem ser mai do que 
sto mo vidi, porque seria fneih Feita uma tabela, 
A leal simples, do dest propGr” 
Dedo o eaigros fingem elevam ante ser 
Sto mis do que valem mas ha tambem os mo- 
e lv broprio' valor Oceultam, propos 
Sitadaento para ns diversos. O balotos bão, muitos: a Bm homem grave, vergado sob o peso dum 
problema, vie profunãamente pensando na reso- 
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lução da equação. Seu andar compassado aerabe 
as attênções == Aquela secretaria mata-me = 

O quiro prega discursos em que expõe as suas thcorias sotines. Todo ell é polo povo! Taro a ab dor ano Guri ei pr o aa Do Ssses há muitos, Os modestos sio mai raros “oa tmb cê Marca ados para iengã. Anda Badias num artigo qu deles exponha, selencia varia sobre a bota cambads, que diz ser o Tais reles, é O boudoie rose qu dia ser o mais dino, Pelo reles e pelo io dos o julgaram um patero É vm cliuco diario a estes E que munea Cliega a quaresma, o tempo. da penitebeia e do, descânço, Vito que o pecear ter fio : À devota que gal da egreja na quarta feira de mami, meditando o. que o. padre lhe disse ao POr The na testa as cinzas eymbolicas, encontrou ver, emro d0is policias, arrastado e comb leao, o ultimo chuche, atrasado tom baile di vertido. E ho cihinho. vermelho do velho de en- 
Trudo luziu ver porum momento, entre os ne. 
Vogiros do alcool: à grande verdade”. Um dia um tapas que inha bebido algumas pesadas goras a mais; cihiu do americano abaixo Acudirado lhe uns amigos e levarameo desmaiado, em braços, Para a Dotica, Sacudiramo, pergun 

  

   

  

  

  

  

    
  

tando.lhe : — «Doe-te alguma coisa?» Cuidarim 
que elle teria ao menos uma costella partida. Era. 
uma afflicção, Deram-lhe ammoniaco, — «Respon-   dE "Doeste aigumar coisa Ele cão abr cs ligo ce aDoeime a conseiend Mor li ue inda amhat O 

É que sem cl ha penitencia possivel é todos tênis” muto que interrogua. Ngora que Etrima em tempo Broprio do contitões e do 
dica ão é im que vis demão dm 

sim o mono que its o pensam. 
Culpa delle! Culpa delle ' 
cipa fem smp que er um oe, inda 

quê so absurdo "O outro Toi quem coméçoo, à êlipa funea é dum & Ra dizer a atras que de si mesma Tb strpre amados deles Bi bt velha, aham fada em 
set tempos, Fi a aquele cão que num, mer 
SS, Sai um coil, Ne deitou os dentes 
de eco mostára da molhe que exigia um dc 
decisão grande apoquentção do done do ca 
Corro mão dia com que pagar Basa Rent! ego ao fome e diclhe baixo == 
EA, que, eu digo que oi o colho quem co: 
RO 

E se o garoto dissesse que a culpa era só do cosho; nene Raver quem nereditass 
Ha annos um condemnado á guilhotina disse, ul- 

ima pelvras o povo ore Confstem mundat» 
Arecommendação vinha d'alto, mas quem baque 

dum crime ou sequer d'uma tolice ? Mai vale esquete, é como os arredores mu- eia Io la das Wi as 
cia serrada, à lama ds binag, sra 
Eis esse carnaval é mandemol-o da memoria pa- paro Nso donde mais vara nunc er sabido Po om lo, eve essa tnica qualidade & pará casa 
Co tanto maior prazer o abandonamos áris se sopa lato, Et qu rd po ae 

Gê tarde, Resclmos. Venha à esponja. Noutros ascumptos mais vale tarde do que 
runs 6 por eso fardo tambem vimos flardo Gadê to aum livro já de todos conhecido, de Eos" lado, por mod n ex hora jo e es 
JeiePagora lume, depois do gran exit que 
cio ê sando. publicado pelo: Beculo em lhe: 

“Tarde vimos para tratar d'elle, mas não é elle uma noyidnde qe azemos aos litres Não po- dE ias de alas do Guereiro E Monge de Amon de Campos Juior nã só porque o so- 
mano é dos medos lives que devemisrlidos 
Por So, portugues, mas tbem porque é de 
Jor oo pres pelo do escriptor det bello ráleco, caca, eia de purisalmo amor da paz e sabido, como à de beim poucos entre nós; Ja ob a fosas alto “intonão de Campos não É paca nós uma glo- via Sómente, é made do que iso, € honra nossa Cleo Sua modesen nos perdoe” 

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

- João da Camara. 
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Foi uma completa surpresa a noticia da morte 
do presidente da Republica de França. que os jor- 
nães deram a publico no dia 17 de manhã. Não ha- 
via noticia de que Felix Faure estivesse doente; 
a morte foi repentina. Uma apoplexia atacara-o de 
6 horas da tarde do dia 16 é ús 10 O presidente 
da republica franceza exalava o ultimo suspiro. 

À estima geral de que desiruciava Felix Faure,. 
faria em qualquer oceasião sentir a sunmorte co! 
mo a de um bom e honrado homem, amante da su. 
pátria pela qual combatera, sem paixão nemodios, 
& só pela ordem e bem estar da Franca ; mas no. 
momento actual, esta morte é tanto mais sentida 
quanto é melindrosa a situação politica daquele. 
paiz, onde refervem as paixões e onde parece emi 
mente uma mudanca de regimen. 

— Não é estranho, talvez, à essa mudança o deba- 
tido processo Dreyfus, que ha mezes tem trazido. 
excitados os espiritos em França e desconrentado 
profundamente o exercito francez, 

É por isto que a morte do presidente Faure, no. 
actual momento historico, tem uma dupla é ex- 
traordinaria importancia 

elix Faure succédeu na presidencia da repu- 
blica, à Casimiro Perier, em 17 de janeiro de 1895. 

Foi bastante desputado o acto eleitoral então. 
Eram trés 05 candidatos d presidência, Bris 

som, Waldeck Rouneay e Felix Faure, que pare- 
cia ter menos probabilidades de exito. 

Entretanto o resultado final da eleição foi favo- 
ravel à Feliz Faure o que não deixou de causar. 
certa surpresa 

É que Felix Faure reunia qualidades de pri 
meira ordem para desempenhar o alto cargo de 

rimeiro magistrado de um paiz, pela insenção & 
jonradez do Seu caracter, pelo púltriotismo dé que. dera irreeusaveis provas, pelo senso pratico do Seu 

espirito sereno é desapaixonado, pondo acima de. 
tudo 95 interesses da sua pátria. 

EE foi asim que o filho do negociante do Havre 
se viu elevado ao primeiro cargo da Republica 
onquistou às <vripathias geraes da Frânga é da 
Europa nos quatro annos do seu governo. 

Felix Faure nasceu em Paris a 31 de janeiro de. 
1841, Filho de um rico negociante do Havre, se- | 
guiu' como ele a carreira commercial e aprendeu 
& officio de surrador de pelles. 

Conservou-se por muitos amnos fóra da pol 
ca, entregue ás occupações commerciaes de sia 
caga, tendo-se feito armador de navios, no que trá- 
fegol largamente. 
Em 1871 Felix Faure era presidente da Camara 

do Commercio do Havre, quando se organisou um 
batalhão nacional de que elle assumiu o comman- 
do, indo em soccorro de Paris que se debatia en- 
2ré à invasão das tropas allemãs é os excessos da 
communa 

Depois d'esta epoca Felix Favre dedicou-se 
mais ao estado e publicou um livro: Le Havre. 
ex 2878, que chamiou largamente à atenção pu- 

Em 1881 foi eleito deputado pelo Havre, No 
parlamento conservou sempre independencia de. 
Garacter é votou pelo restabelecimento do divor- 
cio, contra à expulsão dos principes de França é 
revisão da constituição de 1688, Tambem votou. 
contra a retmbuição dos cargos municipaes e con 
tra a eleição dos senadores pelo sufragio unives 
sal. Votou pela eleição dos deputados por escru 
nio de lista e pelo restabelecimento das medidas. 
proteccionistas 

À sua attitude no parlamento deu-lhe grande” 
auctoridade mora 

Desde 1881 à 1887 exerceu as funções de sub- 
secretario de Estado das colonias, servindo com 
os. governos de Gambetto, de Jules Ferry, de 
Brisson e de Tirard. : 

i ministro da marinha, no gabinete Dupuy e! 
os, serviços. que prestou à armada, mereceram 
êrnes louvores. 
“leito presidente da Republica, manteu-se sem 
pre à altura do seu cargo, alitmando o grande 
mor que dedicava à Francis para a qual proc 
rou todo o bem estar possivel atravez as paixões 
é exaltação dos partidos. E 

À alliânea com à Russia é dos factos mais no. 
taveis do 5 
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          Versalles para eleger o novo presidente da repu- 
blica. 

o recahiu no sr. Louber, por 483 votos: A dl contra 270 que obteve o sr. Meline 
Em oútro numero nos occuparemos do novo 

presidente da republica e publicaremos seu re- 
trato, 

   

O TENPORAL, — AS CHEIAS NO TEJO) 

Com o méz de fevereiro principiaram os tem- 
poráes d'este inverno, e tão grandes elles tem 
sido, que de todos os pontos do paiz vieram not 
gas de grandes estragos é cheias produidas pes 
as chuvas, à 
Em o norte do pais e muito principalmente no) 

Porto é Espinho, as inundações e desabamentos 
succederam-se durante Os primeiros dias d'este 
imez. Desabou um predio na rua de $, Victor as 
chuvas innunderam tres predios na rua da Pai. 
Sáliio da fabrica União Fabril Portvens ft 

jo pelas aguas, assim como uns predios do 
da”Area da Agua é da rua do Visconde do 

Setubal. 
Entre a Granja é Espinho a via ferrea foi des; 

truida pela cheia, interrompendo se o serviço até 
ser repárada a linha; O mesmo aconteceu na li- 
mha de carros americanos entre o Porto é a Foz, mo sitio denominado Pinheiro Manso. 

Em Espinho não ha memoria de chuvas tão 
torrencino e poucas oras innundaram à 
Povoa nos She surda pare da ponte, levando 
ouço “aros e pedra é ateros da inha 

Parte da comítiva do sr infante D Afonso, que 
da para e Porto, ficou detida em Espi 
poder seguir. Calcula-se em mais de dois mil me- dede cito” volume das terras arastadas pela 

O porto de Leixões tambem sofreu grandes es- 

apos com os temporaes, estragos que demandam 
Prompta reparação para evitar maiores ruinas. 

Os Ieampás do Mundego tambem foram innun- 
lados e as povoações proximas sofireram grandes 

Ma End as chuvas produtiram mares cheias, foi nó Todo, ema pago Oceano, que nó n- 
Ven se fnsilocna er mar seiva, smpre que 
O yento sudoeste sopra impetuoso. 

ds às povoações que assentam nas margens 
“o caudaloso rio sofireram estragos do temporal 
Azambuja, Rodam, Vallada, Alhandra, Villa Fran 
Ca, Golegã, Santarem é outras foram mais ou 
ménos inundadas, attingindo à inundação maiores 
Proporções na Ribeira de Santarem e nos Cam- 
Pos da Golegã. Destas duas ultimas damos em gravura o aspe- Sto dns inundações que Chegaram a meia altora 
das arvores, parecendo estas plântas dequaticas lorescendo entre as aguas à similhança das flo- 
Téstas do Solimões é Amazonas. 

Felizmente parece ter passado a tempestade de- 
Pois do dia de Entrudo em que o mal tempo st- 
tingio o maior grau, 

    
       
   

     

    
   
    

   

    
    
   
   
   
   
    

    
     

     

   
   

  

   
    

  

   
   
   

     
    

   
   
   

    

   

    

    

  

   

  

O PÃO DO POBRE 
Um pedaço de pão, um só motrete, como diziam Os nossos antigos | E elles são tantos, quatro nem 

menos, é a irmã mais velha tem de acudira todos | 
À Sigisãio ha de ser bem feita, uma tia bem egual cada um. 
O pão, o premio da lucta ! Aquelle pedaço que (ão deprissh Ha e desapparecel nos ventreinhos fsiaimados, que, antes de engolido, já foi devo- 

digo pelos olhos das criancitas, representa horas 
No RE de trabalho, ás chuvas, se é de inverno, á 
forreira do sol, durante os dias interminaveis de jagieira do sol, durante os dias interm 

taf Ci 9 premio, foi a recompensa. O tim de tanto butar é o pão de cada dia, o pão bemdito a ale- 
fria do lar. Onde elle falta, entram as lagrimas: 
gpde elle sobeja, gorgeiam as criancinhas como 5 Pintasilgos nas oliveiras, 
und PÃO É um symbolo ; é uma das lindas pala 
Aqds do Padre-Nosso. E é por isso uma palavra 
dado tapazes. O pi 

E forças para, um dia dos vossos lhos? tambéro 
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PORTA DO PAÇO DE SUBRIPAS 
Abre esta casa, que se encontra em Coimbra 

S de que reproduimos em gravar, à Dag. 1 des- 

te volume, à vista da porta principal, diremos 
agora o que se tem apurado de verdade. 

“Segundo a tradição popular o Paço de Sul 
pas fôra o theairo de horrivel tragedia. Ali as- 
Sassinara O infante D. João sua mulher D. Maria 
Teles, irmi da rainha D. Leonor. 

Este trágico acontecimento, que impressionou 
profundamente o povo, vem descripto moderna 
mente, no capítulo 11 do livro intitulado À Afon- 

“ja de Cister, do sr. Antonio Francisco Barata, ar- 
cheologo e investigador da historia portugueza, 

Pagina negra é a que se vae lê, que so por st 
basta. para dar ideia do caracter de D, Leonor 
Telles, à depravada rainha que por desgraça d'es- 
tes reinos partilhou do. throno de seu mai 
sei D Fernando 1 

ab Leonor Telles subira ão throno dos reis 
de Portugal, donde provinha em adynamisado 
Sangue, a darmos credito ao que se Iê em genea- 
logias.Cegára-a a ambição de ser rainha, e a 
de mandar, e a de elevar sua parentella, quanto. 
podesse. — 

“úVimos já como ella ascendera ao solio, e ora veremos corno sua imã, D. Maria Telles, olhar e [Ora ou era casada também, € como vila E um flo, do mesto sentimento se deixou dos ipa E aee Ha CÓre exerce O seu ár ral iiluxo. : «Casada fóra ela com Alvaro Dias de Sousa, fidalgo portuguer de grandes rendas, que se ho! miidra “do reino em tempo de D. Pédro te: Mendo 0 rue rei que sopeitára são aba certesa, de que o fidalgo conversava uma dona, que O era do moniarcha : inha, já um Blho, Lopo, Dias, a quem fôra ado o suado ide Cit, que ad RR a cara havia de as dura oifciaes, como quém era ainda moça, formosa e genti sobre genero- a de condição, mulher era ela pera dar nao vs: ias dhomens Viva o infante D, João, Alho de esco o ua A cera on Gn paieando mente: Soube;o D. Mari; ey como fizera a irma ferso rogo dificultou. do infante como aquela do rei 6 nbticiou-lhe que perdia eu cem Po se com Cl ndo casasse. E "Vencido o infante do amor e dificuldades, quê lhe jersára. Di Mari, & ponderindo que 6 db proceder se casasão tom ela, 0 Ineução sa Pi que tivera re para com D) Leone resol: di dica co à mulher obcia, dado que é par o Vespaidado ves inda, Com expressa como digo de que se conservassê ocoulo Esse acto td que conieste tormal-o publico. E assim, Oculto estando o Matrimonio, nas- ceb um flo à D. Maria Teles, que tais tarde Véio a ser D, Fernando diga, aNão se podera oculta & rainha este casas mento da ind que disso foi grandemente des” Bote, O Era quê o infante, por seu valor. pessoal é casi paite, rotito estiuado o uerido ra da reino Pranto, como sua irmã por virtudes & bone near dia e cipa rca fr Se Hramassê contra cla, desamada do povo ale ima cousa que viessey de futuro, a depoba a arde tainha pars. ser aubstitaida da fi, € Do Fernando do infante. «Dpentio se fizera o vei por forma que não pro- ea lag duração & ste fe mio cone Gio diva ds suspeitas do seu reseiar: Saprecisava, pois empregar meio energico e de» cado ade Obitaste a tamanho mal. dngindo inorar O casamento do D. Maria 1 onor Teles conoou-se com o imo, D Jog Alonso "Tello, para que ese fizesse saber o ine 
ade como do nara, Gai ninha: sedaio cane mento; dell com ' infanta D. Beatriz, sa filha, Tito que a Deus não aprouve darlbê um áilhd ani Que herdaste o reino, devendo ser elo este herdetr, Seduiora ex a lembrança, que lhe ovia o irão da sainha ao infânte DV João, e tomo que ar logo começou a não pensar E'outra cobsa Esgoto modo como. deveria desquitr-se de D.Maria, para. se casar com a infanta herdeira o reino de seus maiores. aolidra inicitamente D. Leonor Telles com a Ceres de que D. Jogo nceeitira a lembramos À Geu toruáta o, pensamento que The Teve a Gonde D João mis faltava alguma cons made ão bastava O querer el, era preciso 0 podes fi Ea ] Sb Hlóres de sorrisos e de amigas falas no infante D. Jogo, D. Leonor Teles era a víbora e nelas sê escondia se preparava para ore Es carteira tm, hronicas que ela fizera chamar ho veiãor do infante Diogo Alfonso de Figueedo. 

  

   
  

  
  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

ja Affonso do Sobrado, é que, na reunião havida em sua prê- sença, levára ao irmão a levantar a D. Maria o. falso testemunho de que ella trahia do infante, e que, por isso, elle a podia matar com razão. + Era o golpe de misericordia aquella calumnia infamissima, era sentença de morte lavrada pe- Ja: perfídia da rainha contra a ionosente irmã, D.Maria 
“Lá vae caminho de Coimbra o filho de D. Ignez. de Castro para assassinar a mulher; Lá Vac so bre aquella formosa cidade para repetir à trage- dia de sua mãe um filho da assassinada, aquélia. Greaneinha à quem os geo diiindo IV ão veram respeito, como chorou Camões no epis da morte de D. Ignez de Castro. a se determina, com rigor historico, o lo- la habitação em Coimbra de D, Maria Tel-, les. Ou fôsse em Sobripas ou fósse junto à pon te, é certo que o infante ali chegou um dia cedo, acompanhado de seus homens d'armas, a cavallo, todos. 
«Abrira-se a porta, por sair uma servidoura da casa, e o infânte sem, por isto, ter de bater e de dar” signal de sua chegada, subiu com os seus 
«Fechada. achou elle a porta, que dava: para uma torre; Onde D. Maria repousava aíndo "Are rombada, investiu por ella irado e ambicioso ; € ão Chegar á antecamara da esposa achou as car mareiras e ama do filho, acordadas ao arrombar ménto, transidas de pavor nos leitos, em que es: vam. 
«Saltára do seu assustada, é temerosa de tão es. tranha alvorada, a pobre D. Maria, mal tendo tempo de se envolver na colcha da cama, e mal Podendo ter-se de pé, animou-se em perguntar? sir Que vinda é sta vossa. tão, desacostu. 
“= Subel.o-heis agora : vôs andastes dizendo. que minha mulher creis, e me exemplastes per que el-rei o veio a sabér, é pozestes em risco de. perder a vida ; pois se minha mulher sois, a mor. te mereceis, por me fazeres adulterio. «= Mal aconselhado vindes, e Deus perdoe a quem taes conselhos vos deus entras nesta cas mara que melhor conselho vos mostrar posa paso nom vim comvogã, le res: ondeu o infantes e, puxando rijamente pela Colcha, que a cobria! deu com ella mo chão fe Gando ha queda quis toda nua, com dor dos que acompanhavam. que desviaram às vistas de Seen de brutalidade. RR o sem mais palavras serem digas lhe cravou no coração um bulhão, que lhe dera em tempo D. Leonor “elles, e, seguidamente, no bao velo tre, 
'— Acurre me, Virgem Maria exclamou, ex- pirante, à innocênte dama, rendendo à vida e ali ma à Deus, em golíudas de sangue. «= Concluida aquella façanha de cavaleiro de- nodado, o infante desceu, montou a cavallo como Ss seus e so foi ponte adiante, é brida lara, que só afrouxou em S, Paio, à seis leguas dali onde esperou nos seus companheiros ; que não pode Tam acompanhal-o mais do que seis «Quem lhe aittentasse no rosto, alumeado pelos raios do sol nascente, nélle veria estampada uma pallidez mortal, é quêm lhe podesse ver o cora- io, ver-lhe-hia apêrcado em convulsões dolor is de pavor, de remorsos, de vergonha de si ve FuBis por isto, que fuga era aqueila murcha 

sVeja a leitor o que para ai fica de repugnan- te! repugnante a auctora da tragedia, D. Leo- nor Telles, à rainha de Portugal, repugnantes os conselheiros, repugnantissimo o. senhor. infante. Di 
“Que tempos aquelles! “É Já ficou em Coimbra o cadaver d'uma fo mosa mulher, que tão inocente era que não fez caso nem dos avisos da córte, nem dos do filho, D. Lopo Dias de Sousa, que de Thomar lhe expedira um proprio a prevenila das intenções 

   

  

  

  

            

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   daranads do infante. 
“Obedecera 4 consciencia, como se ella hou- vera força de desarmar assatsinos... Pobre ámu- ler! 
aD, Leonor Telles, à urdidora da tragedia,fol- 

gou intimamente com a nova da morte da irmã, 
é cobriu-se de dó exteriormente, até no rosto 
accintemente entristecido. 

«Retrahido o infante a Riba Cos, pérto do ex 
tremo do reino, d'ili mandou pedir perdão do 
Seu crime ao rei, que lho perdoou, pelo que vol 
tou à córte, acompanhado de cento é Cincoenta 
dê cavallo. 
«Nem 6 rei nêm a rainha lhe fallaram em cou- 

sa alguma, que podesse lembrar, do menos, O cã- 
Samento com que lhe acenaram. 

  

  

  

         



        

O TEMPORAL—AS CHEIAS NO TEJO 

  
NOS CAMPOS DA GOLLEGÃ



  

«Assim “so desfex aquelte sonho de realesa do, 

   
   
   

  

  

  

  

       

     
  

  

   
   

      

  

  

podéra ter-se dado. 
da pos lecimento, em técior constru Te Silo mto dai este ponto historico catretanto a. Cadicção. populhr Me que a ostual Gaga de Sub E cnsa dê D Maria Tél, continia arreigada no espirito do povo 

Vemos ainda o! que aobre o assumpio diz um artigo do falecido archeologo é professor da Uni: Versidade Dr. Augusto Fiippe Simões Andava em tradição que aos templariosperiên cera à velha casu edlfeada sobre a muralha na fui de Sub-Ripas; e que abi fóra assassinada D Ma les por seu marido, 0 infante D. Jogo, £À ordem dos templários extinguiu sé no rei 
nado de D. Diniz. Nem por esse tempo, mem ain da depois, no reinado de D. Fernando, cunhado de D.Maria Telles, as obras de defeza da cidade. estavam tão abêndonades, ou eram de tal sor desnecessarias, que sobre Clio permitissem edi ficações que de tornassem incapazes de servir ao fim para que tinham sido feitas, e para qual, du 

     
  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
    

      r 05 mesmos pardeiros com à propriedide que e novo adquira, : É «A camara, posto que não sem dificuldade, concedeu à licenca, pedida. É hoje vêmis aindi no cimo da ua de SUb-Ripas a casa com a torre que fôra de Bastão Gonçalves, ligada pelo pass diço á casa em que se transformaram os pardibis os do licenciado João Vaz ; naram sé com muita claresana escriprd ra de doação da torre as suas confrontuções; Pai tia do norie Com a torre do prior do Aincal, quê é à que ainda hoje subsiste, transformada em cusa de habitação, junto da porta do Collegio Nove do lado do sul com casas do sr: D. Eilippes di parte do pocnte com a barbnci da cididei do mascente Com à ria publica e com os pardieitos 
do licenciado. 5 po «km outubro de 1871 publicaram-se no Cor publicaram-se mo, Go niabricenso, os. documéntos, donde Exrabirmos todas esta indie Temos Interessante discuião que esses documentos 

        

  

  

         

  

  

  

  

  

filho de D. Ignez de Castro, & desapareceu 
Qua sempre o direito e spt que O nn 
glimente do. que. 6. iemio, natural tambem, O 
Mestre de Al como. um pouco muis tarde se 
gil mos Côrtes “de: Coimbra, donde saiu rei de Portugal asse lho de heres Lourenço ão sem 
diiculdade importantes 

     

  

  

  Quanto “6 io onde odor ue têm acontecimento musas ia Mod Cister não 
9 precisa e diz: «Ou fôsse em Sobripas ou lósse. 

e Fernão Lopi 
  

   

  

dis-se que ns car 
“Teles estavam m'uma esreitarua jlie nascia directamente da egreja de 5. Bartho- lomeu, 9 que mostra que essas casas eram ni dade Baixa é portanto óra da eérea tanto Fernão Lopes não oi contempara: Neo daquele acontecimento, e é pouco de presu- ir que D; Maria Telles, mulher de um prcipe, 

dinda que A occultas, vivesse em umas simples Gagos mal guardadas. a 
sé ilira d'aqui que a cosa de D: Maria Tel- 

tes fôsse a actual casa de Sub-Jipas, de construe- $ão imanuelina é portanto muito poiterior ao as- “sinato da esposa do Infante D. João, mas bem 

    
  

    

   

O PÃO DO POBRE 

rante a édade-media, oram de continuo repara 
das 6 aecrescentadas “Bot outra parte, io apparecem memorias de 
ser havido, em. Coimbra casa de templários 
têndo o infante vindo de noite com um bando 
mado para assassindr sua mulher, tambem pio é 

se) Que lhe Iranqueassem. as rortas da cidade “sómente de dia permaneciam aberta sa de Fernão Lopes retere o enso por 
balde da cidade, não longe da gr 

ja'de'S, Buriholomeu. Não vemos razões nehu. 
dias para rejeitar esta versão à todos os respeitos dna read ns “onde se deprehende que nem foi dos tem- 
jários nem servi de theavro ao crime do infante Dodo Grs da ru de Sub Ripa 

514.0 licenciado João Vaz, proprietario 
do uns pardieros situados delFonte de bina torre que hoje faz parte da casa onde falsamente sc diz 
tr sido assassinada: D. Maria “Telles, requeria 
camara de Coimbra que le ratificando o Ent to de doação, que lhe fizeram Basti fes é sua mulher Cagberina Antes & sua marEs- 
iberina Fernandes daquela torre sobre aih da Gidade com seu lanço de muralha, tudo em trens 
te dos seus pardieiros, Requeria mais 0 licencia 
do que licença lhe fosse dida para construir um 

  

  

  

        

  

  

      

  

      

    
      

  

suscitaram e que deixou plenamente provado que Di Maria “elles são fora assessimada qu poa dê Sub-Ripas. Querendo, porém, interpretar as con: frontações referidas, aventâmos que, se à torré doada por Bastião Gonçalves a Joio Vas éstives se de part de cima da Casa, de órma quemos. Fagse poder ter sido out ord um predio siparado, dido 5% D. Pipe não seria outra sendo neon que andava anribuida aos templários c aonde se referia o assassinato de, Di Maria eles. «Vindo, porém, depois à Coimbra, conhecemos e faltava á nosta Nypothese o presupposto fun lamento, qual era o da anterior sepuração da 
além 1514 quem se encaminhasse à ruaide Sub- Ripas, chamada mais arrasondamente essa epo- cha, rua de Sobre-a- Riba, aeharia tudo mui dile- rente do que hoje vemos . «Do lado esquerdo, priacipiava arum pelos par 

sigiros do Teênciado doão Vaz ho lo disto io havia. mais que as torres de defesa com seu respectivos lanços de muro. Máis abaixo, do mes: 
mo lado direito e talvez desviadas para a parte da porta d'Almedina, as casas do sr Di Bilippe, que inguem sabe quem fosse Em frente dos pardii. ros, a torre que hoje se vê incorporada ha ensa quê dinda ento não exist. Logo acima, à torre 

  

  

  

   

  

  

  

  

 



  

  
      

  

  

O OCCIDENTE 
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gue era do prior do Ameal e que hoje tambem 
subsiste com algumas de suas velhas janellas ogi- 
xães, Mais acima, no logar onde vêmos o edificio 
do Collegio Novo, prolongava-se a muralha com 
suas torrês, contorneando do poente pará o nor- 
te a cidade até á porta nova, que depois se cha- 
mou do Collegio Novo. 
«Tornando-se desnecessarias as muralhas por 

ter findado à epocha bellicosa da edade-media, já 
então começavam a edificar sobre ellas, de modo 
“que em 1554 a camara cedeu ao mosteiro de San- 
tá Cruz para o edifício do collegio novo ouda Sa- 
piencia um pedaço de cl orta nova com seu 
moro é barbacã é o dominio directo das suas tor- 
res e muros aforados ao licenciado João Vaz, à 
Gonçalo de Rezende e a Simão Affonso desde a 
torre do collegio de Jesus até abaixo das casas do 
mesmo Simão. 

'onde se depreende que o licenciado João 
Vaz tinha o particular gosto de adquirir muros é 
torres por aqueles sítios; que, lêm da que lhe 
doara Bastião Goncalves, aforara provavelmente 
à do prior do Ameal, que ainda hoje se conserva 
de pê e pertence ad mesmo proprietario, e ou- 
Fis que se seguiam para o norte, as quaes foram. 
demolidas para em seu logar se edificar o Colle- 
gio Nov 

«Depois do anno de 1514, construiu-se na torre 
que fôra de Bastião Gonçalves é sobre a muralha 
€ terrenos adjacentes a casa apalaçada, cuja por- 
ta a photographia representa. Tanto à porta co- 
mo as janelas do. primeiro andar são de pedra 
graciosamente lavrada n'aquelle estylo que só- 
ménte se usou em Portugal no reinado de D. Ma 
nuel € que lhe herdou o nome, As do segundo 
andar. são mais simples, porém ainda do seculo. 
xy1, parecendo indicar que os dois andares foram. 
construídos em epochas differentes, o que tam- 
bem faz provavel a côr diversa das paredes de 
Gérta altura pára cima, tanto do lado da rua, como. 
da parte oposta «Visendo, como vimos, em 1552 0 licenciado. João Vaz, e, dehando-se na casa em que se trans- formaram Os seus pardieiros as datas de 1542 € 
1547 na parede da rua, « em certa janella do pa 
têo, coneluiremos com alguma probabilidade ques +10 primeiro andar da casa construída na 
torrê é junto diella remonta ao reinado de D. Ma- 
núél, 
42:º— O segundo andar da mesma casa, o pas- 

Sadiço, todo elle, ou pelo menos o andar superior, 
é a casa fronteira, onde eram os pardieiros do li. 
cenciado, foram construidos no reinado de D. 
João MT. 
«Em todas estas construções, nas paredes ex- 

teriores é interiores, estão embútidos numerosos. 
medalhões, representando figuras de damas e 
guerreiros e santos em meio corpo é em baixo 
Felevo. No pateo da casa onde foram os pardiei- Os vê-se mium d'estes medalhões o rei David to- 
cando harpa, Outro represente Dido, outro uma 
malher com o nome dé Martha. 
«Servem de ante-peitos a algumas janelas d'es-. 

tá casa, pedras lavradas com emblemas, como é, 
por exemplo, um lagarto ou salamandra, parecen- 
do que as janellas foram accommodadas ás pedras 
é mão as pedras às janellas. «Cremos que os medalhões e tantos outros fra 
gmentos de esculptura não seriam Javrados de 
proposito para ornar sêm ordem alg 
des, porém que, tirados de algum antigo cólfício, 
por esse tempo demolido, os aproveitariam para 
arrebicar de modo tão irregular como insolito as paredes das duas casas é do passidiço, «Abundam por entre os outros fragmentos va- rias misulas introduzidas nas paredes e muitas. cruzes de Christo: Viriam tambem de cutra parte. estas pedras ? 

*Se tivesse havido em Coimbra uma casa da ordem de Christo, anterior ao collegio de Tho- mar edificado em tempo de elerei D. João TI di- riamos que demolida tal casa, d'ahi se transgor- 
tariam as pedras esculpidas para a rua de Sub. 
Ripas, Não, ha porém, memoria que quetoi 

  

  

  

  

  

      

  

  

      

  

  

  

  

  

      
       
  

cifravel esta singularidade das casas do licencia- 
do João Vaz, que também com à torre das janel. 
las ogivaes, vieram a pertencer, não sabemos em 
“que tempo, aos srs, Perestrellos, em cujo cartorio 
Se auardam os documentos publicados no Conim 
bricense, em outubro de 1871. 

  

R. 

A ALLEMANHA MILITAR 
APONTAMENTOS D'UM OFFICIAL NORTE-AMERICANO: 
Uma tarde, em Berlim, veio jantar comigo o capítio Zinnôwite. Convidára-o com especial ie tenção, desejava facultar-he ensejo de encontra se dom! o nosso artista o Remington, e para ali ficámos todos, ar alta noite; a conversar cerca dos muitos encargos que sobre elle pesavam, na sa qualidade de cial do exercito prussianá. Constava-me que, por varias vezes, estivárana Polonia russa, operando em proveito do seu go- verno, e nesta, conformidade, fui puxando con- 

versa no sentido “do me. inteirar dos meios que mais eliicazmente empregiára afim de sahir-se bem de tareta tão delicada, — Eu», declarou 0 nosso commensal, «sem- 
pré que vêu à Polonia, deixo immediatamênte de er olcial: penteio o Gabello de diverso módo, é fico. penas: sendo. o senhor fulano de tal, enge- nheiro hydraulico, que. procura trabalho: Escu- 
sádo será dizer-lhés que, à cautela, deixo o meu endereço em uma cidndesinha. provincial alemã, da qual recebo toda a minha. correspondencis, é onde sho um amigo de conanç, prompto st 

re 4 responder a quacsquer perguntas relativas 
do ce ceu DeR es fia Ea apar dado o caso de que a polícia secréta russa se lem brasse, de, faser pesquizas a meu respeito. O 
ânno passado, às instrucções que recebi foram O relatar deerca: d'uma linha de caminho de ferro, em projecto, n'uma determinada regito da Polo: 
ni, é nesse intuito, apalavrei um judeu para me servir de pilóto, Bercorremos juntos uma parte do caminho, até que. o homem me declarou ter lobrigado éh um dos wagons dois policias, que 
os vinham evidentemente no rásto, e que, por- 
ionto, não. passaria dali, Segui jornáda sótinho, 
4 Estação imediata, ati para a etrada plo lido oppsto à gare, e 6 mais longe que pude da mesma, embrenhando-me nomatto. Teria andado meia, duzia de passos, eis-que me alcançam os dois policias, « exigem saber o destino que lévo. Confurme dêvem suppôr, tive que inventar uma historia plausível, e portanto, abserveilhes que ia a uma compra de madeira, én'ess sentido de- 
sejava passar revista ds matt, naquelas imime: diações. À jsto, responde-me úm deles que por aquélies sitios não existiam mattas, e muito mê- nôs na direcção que eu levava, e que tinha de os acompanhar à estação policial, Insisti, protestan- 

    

  

  

  

  

  

«do que fora informado que ali perto estavam em- pilhidos importantes lôtes de madeira, & 0 facto 
é que à sobredita madeira fóra cortada com des- 
tino ao tal caminho de ferro sobre que devia ver- 
sar o meu relatório, Admittiam os polícias rus- 
sos — com magua satisfação da minha parte — à 
verdade do facto, afirmavam, porem, que deviam 
levar.me ao respectivo commissariado, em qual» 
quer caso, afim de ser ali submetido a exame, 
por formalidade, quando por mais não fosse. Lá 
êmos  caleuriando, pois, todos juntos, é o certo 
é que os pólicias Curregaram comigo, nem mais 
nem menos do que para um fortim dentro do 
qual eu nem sequer Sonhata pór jâmais o pé, 
visto como fóru feito de novo, e andava guardado 
com especialissimo ciume —fortim ácerca do qual 
o meu governo estava aliás ancioso por haver 
circumstanciadas informações, 

A” medida que Íamos caminhando, redobráva, 
porém, o meu embaraço com respéito ao módo 
por que conseguiria desfazer-me dos meus apon- tamentos secretos, pois, dado o Easo que me in- 
contrassem fôsse o que fôsse desse tedr, ra uma. 
vez — inforcavam-me, num abri e fechar d'olhos, 
Para conseguir o fim desejado puxei por charutos, 
offereci-os nos meus esbirros, geceltáram-os de. 
assaz má vontade, mas não os accenderam, 
Quando accendi o meu, conjunetamente deitei 

fogo à um embrulhinho de papel em que rabiscára. 
minhas annotações, que cu lográra esconder dis- 
farçadamente na palima da mão, e que a chama do. 

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

phosphoro consumiu no mesmo tempo que acen- - 
“lia o charuto, Fui deixando apagar O charuto por 
Vezes suecessivas, a fim de me ver pouco a pouco 
livre dos apontamentos que comigo trazia, e mal pda conter um aspio de alivio quando viarder 
O ultimo, Assim que chegâmos à fortaleza, levá 
Tamme À presença do commandante, e fui sub- 
méttido a minuciosas investigações ; quero dizer, 
esquadrinharam minha pessoa da cabeça aos pés, 
até se convencerem de que não trazia escondido 
o minimo bocadinho de papel. Depois. úráram 
copia do meu passaporte é deixaram-me ir na boa 
paz, Intimaram-me à que voltasse pelo mesmo 
Caminho, graças, porém, 4 energia da minha lin- 
Euagém, logréi convencêl-os a que me deixassem 
Seguir caminho até á proxima villa, e deste modo. 
consegui atravessar na sua extensão total as obras 

  

    

  

  

  

do forte, e ficar habilitado a informar com res- Peito ds dimensões do mes [De volta o, pal apoz ai tlguna episodios do negro gentro o Mie góverno deu me a drtandar 
je não se lhe daria de possuir indicações mais sensolvidas relativamente construção interior desta obra defensiva, & para o anno; as hos Meios, die belo que soda Nem eu nei o Reington o tormémos a ver. Conta às duas aventurds com à despreoceupa 

São como que nos teria narrado qualquer episo- io de cacau de coridis e achava dio mata o andir airicado que o dependa asse pará ali qualquer dia aum forea como acharia 6 Nes: o a pie dica paca 
'Mêzes depois deste nosso jantar intimo, jantei com Guto po Interessante, Um ieurgito mile dar ul (moro ainda, Geino quam, combos havia mantinha estrsitasrelnções, Pareced me ristonhos reloctante, à principi, em satisfazer ds minhas 

perguntas, resolveu-se, porém, finalmente, e res- Ponta O seguinieu 
— Cheguei ha pouco, de Thorn, fortaleza prus-. 

siana que domina o Vistula, junto: d fronteira FASA, Honor 00 eras Hora, Aperav cu isa va ato dó um bend e q em estado de delirio, Arrastiriese até Montra, transportando a com imensa didiculdndo, vis adharese mortalmente enféito e trounerain ato, Ho altieo, Gnibarendo, pára o hospital da dobre o foras Mapia df noto quo to Ré Aa a a que lograssemos verificar lhe a identidide As au Cloridides, do que presumo Gutrão talves já de posse das desejadas informações: cu, porá vi fee obrigado à abindonaco. assi que fllebeu: Na vespera do seu passamento, noi consegui com enorme esfarço, dar-me saber o seguinte: 
Era official do exercito prussiano, disfarçado em. carmponez da” Ethtania, preta teabbito ms proximidades dfuma fortaleza pola, Neste into, houve de assunir aspecto esqua 
lido e andrájoso tal qual. o dos campónios com que ligava de tornar grosseiras: tanto as mãos domo As Teições do rosto, fm de não acordar 
Suspeitas nos seus patrões. Viveu na choça de TR Componi, té que Consojulu quero Geebpa 
sem em acarretar lenha. pará a fortaleza. Passo a 
passo, logrou alcançar as informações que dese- va, já medindo Aigiandia, Ja vie pOr capas rita própria pu imerogândo arteiramena os companheiros: À exhaumao nervosa, que de labo- fação a val ponto faigante lhe resultou serviço Braga de mbonhá até mole, e em seguida traba Ihos acienlios até madrugido e ada por cima, 

o receio constante de ser descoberto — concorre Fam produzir ui estado imoral “e physlco quo velo à fematar em febre ftenç a de mia Gracie Eram preciosos e deniasia 08 seu apont meme para que os abandono, detérimiado, por Canto, clero o qu tags, alem cana antes da eoplrar. Conseg, els ep 
AL e ticio iprussiana de afora tos, pelo nino, acha se cabalmente inrirada fede de fam déterminado ponto, é noi UA 
official que succumbe com a consciência tranquilo da 6 galo por er cumprido o seu devera ta anedochasinha é uma demrs as Iii quo 
illucidom as dificuldades inherentes á manuten- cla digas csjuncto, considero pelos alêmies 
Eomo a sui repartição de Informações secretas, Gu rsea, o grahdo estado maior doeu exereito: Todo o oca alemão sabe que, se desejar obter His: de des meses, sérdhe ha concedida sem- E que gana vos sau superiores que tencioni pabgas 0! Seu Tempo, não em pulcar dive Creme nto: al el coligir Informações que aproveitem do seu ai pod, por expo, de Sbjar aprender mail umá lingua, elaborar um Fá fadoriofobrs qualquer esquipamênio Gspecil pri vo a gUnlgues ação estringelro, Estuda a Ersdiio: do eaalios te: Seja o us for ven Estas en dos 6a sentido nda a BRb oe pacto do orerno co num que eta Bi? fdirbciamente se” reportem à elfescia do erga 

    

  

  

  

   
  

     

  

    
  

    

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

    

  

  

     
  

  

   

  

Afim de illustrar a solicitude de que o soldado 
é objecto no exercito allemão, mencionarei aqui 
o que se dá com o calçado. Existe em Berlim, 
em sitio aliás um tanto fóra de mão, um museu 
ofhcial inteiramente dedicado é hygiene, 

Estava é testa de tão excellente instituição o 
famigerado professor Koch, à ultima vez que alli 
estive de visita, 
Mereceu-me especial interesse entre os obje- 

ctos exhibidos uma colleeção de botas é sapatos, 
acompanhados os especimens todos de dizeres 
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te 
dia não encontrar ampáro à não ser n 
osição esta tava á expansão dos éssos 
Do ea paço pesivel, Para substitui ds pior      O máximo espaço possível. 
gas, era. preconizado, ae 
expediente, um trapo de lá, 
& dobrado sobre 0 pé segu e decada 
um, À maior vantagem que o tal trapo de lá ley 
à piuga consiste no seguinte: em quanto esta 
tende a romper se, a abrir buracos, já no dêdo 

movido pelo. Erindes já mb calcanhar, o trapo, removido pe 
E Má no eua descalça à, bota, recebe 

po sto faco is E tod à Extensão or este Jaci irieção egual ; 
Der eperfe O veapo liv-se com muito maior 
feio abeon cor) mais rapidez do que a pi 
E é pc fa de nccommodar ni mochila, e 
Pelo lado economico, apresenta ainda vantagens 
Emacs j 
de Ni avolcro de lá eo cuidado na és: 

cole Ra é dos Sapatos, canto se tem con- 
oa jon las o calção militar, que no exer- 
ES once como Esloma o represeiarem qu 

e impedimentos que se levantem com re 
To au! estado” dos pás do solândo, desleixo 
“ão mentes por parte 'do mesmo, Duas coisa 
De que 6 old Alemão não perdoa nem pode 
de O cimeira uma espingarda em ruins 

Dondictes, à Pegunda, um pé maltratado. Se qual- 
esa as e apresenta, quer em mac. 
dr ee sima as manobras 0 soldado é des 
dever datando, eom mas, ou menos dias de 
tabáfgor é não se he adpittem desculpas 

“Não né pecodo, durante a diversas ianôbrs 
a que Den de fer vito meia duzia de praças 
cstfoniádas no décurso de um longo dia de idiná 
Atom E po entanto, estas marchas forçadas 
asttídeo feição, proeminente nas operações de 
de espanha, É te por fim principal o submet. 
de a pras à passeia qu des oii quê 

Bidu 6 segredo de ão uniforme excel 
Teo o respeita a capaidade de relisar 
longas mares, encontra-se no ênsino devida: 
mept encaminhado. ia 
cet ao dir enráda na respétiv com 

pano no mes de outubro, à primeiras cois 
o à importe e Thês incutem no bestunto 

dl escopéra e do sapáto, Todo o cuidado é pou- 
co em tpemecêr ao soldado, desde o primeiro dia, 
Cslóato cnsmodo, é exigé-selhe que olhe por 
SE om o mesmo interssso que dedicaria a um 
clonametro de oo chega limpo. de héve, pincipiam 
reguladas com à severidade e à 

ja de outro qualquer. 
cortado em quadrado 
do o alvitre de cada. 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

       

  

rimayéra, € 0 chão está 
Fam, as marchas, que são. 

minheia que. 

  

obsérvam os recrutas no exercicio sobre as Vis- 
tas do instructor 

As praças marcham cada dia para ahi meia 
E Raves da dia vt 

  

nã espera; caí 
  milha mais do qu 

Tegando, com mus uma ou duas onças de peso; 
dis à dia se regista pontualmente à velocidide 
e pudéram aguentar + m'uma palavra, O bolle- 

do tc de compania o fim do 
verão, época em que as evoluções abrangem gran, 
des distancia, é redigido com a minucia que se 
Sbservaria. iratando-sé de qualquer serviço, ds 
insteuceão na paráda do quartel. 

soldado alemão é educádo é adestrádo para 
combater, “e 0. impossibilitar-se uma, qualquer 
Práça antes de entrar em fgo, considéra-se tar 

Manho desastre como se calbira Terido pelas ba- 

las do inimigo. A arte da guerra, conforme xereida na Allemanha, representa, principalmen” 
te, à arte de «chegar primeiro,» é o general que 
HO momento critico consegue collocar-se em po. 
'ição mais vantajosa, Je dizer-se que venceu a 
figão, mais vantajosa, póde dizer-se q 

À marcha das tropas allemás é devéras ex 
trdordinaria, devido ão tanto d resistencia indi 
dual do soldado, da companhia ou do regimen- 

19, como d circumstancia do commandante ém 
efe poder. conhar. em que todos ox elementos 

Sob o seu commando realisarão média elevadis. 
ima de trabalho collectivo, que cada individuo, 

Ped sua paro, tar tanto, virtualmente, como ou 
jalquer 

lê no exercito allemão chamam vul- Barmente ra ração de ferro» constitie por si «ó, 
Aa nsitução à qual atribuem alianima im 

O mantimento de bôcca do soldado, em es-. 

Igdo de consérva, acondicionado em receptaca- 
mequuE se não dbre excepto em caso de extrema 

sidade ; tal como, por exemplo, em marcha da antecedente. a ma batalha: Em épocas 
aprinães vale se das requisições, das forragéns, & 

jftse conforme póde, comtanto que não ha 

   

  

  

  

    
  

   

  

  

  

  

de tocar na «ração de ferro, seja qual foro és- tado de cansaço e de inanição em que sé encon- tre, do cabo de um dia de marcha. “preparação da ração de ferro tem Alina oe de alurads investi mens, ate que se Jogrou attingir 0 artigo em que Sê acl concentrada a maior Sómma de nutrição, Sob a forma mais duradoira, As oficinas em que Freparam à “al tação, sto veladas no. publico, Eockquanto eu esteja persundido de que Os Iran: 
cêres possuem a tal. respeito amplãs informa- 
goes. 
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LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA + + 4 

drsêne Houssaye 

LIVRO 1 
x 

FONTO DJINTENROGAÇÃO 
  Porque me amas ? perguntei um dia a Vig- 

onte, 
(Amo-te, porque te não conheço, Todos os 

ajas me ensinis alguma coisa nova, Perde-se o 
meu coração no teu sem saber des, Aé agora 
Antonio € os outros diziam me só o que eu bem 
sabia, As mulheres são curiosas diz-se, eu mais. 
que todas as mulheres. Quando era pequenina, 
úm pastor lá da serra, que fora soldado em no- 
Yo, contava-me mil é uma, historias. Ahi está 
porque. tenho tanta fantasia. Parece-me que vivi 
Bm todos esses contos. Quanto mais incríveis, tan- 
to mais me encantavam, Assim que voltei à Ve- 
hexa, li romances; 0 próprio romance de Veneza 
faziatme febre. Bem fizeste em vir, para me dares. 
uma vida impossivel. Aqui morreria de tedio. 

Depois emêndava: | DePº ani talvez não. Talvez me resignasse á 
felicidade. O meu espirito pairaria nas chimeras, 
mas O Corpo e O coração aprisionava-os euno c 
Timento: Antonio é ormoso, dar-me. hia uma 
atada de filhos como elle formosos, formosos co- 
mo eu. Vieste e sobre tudo isto sopraste, Faze 
que eu nunea tenha pena de te haver amado, por-, 
que havia de vingar me. 

É abraçando-me, murmurou 
— Contra mim mesmo me vingaria, 
Mas então não acreditava eu uma só palavra do. 

que ella palrava em sua encantadora tonteira. Era, 
além disso, um verdadeiro encanto ouvil-a em seu 
falar meio Italiano méio francez,servindo-se ape- 
nas do veneriano, quando queria exprimir a pai 
qão mais doce ou fortemente, Tinha ditos impre- 
Qistos que me espantavam, mão grado o eu ter 
duvido os homens de maior espirito, Sem querer, 
Sem saber como, abria horizontes radiantes nã 
conversação, tão imprevista era e original. Di 
Cla que ie não conhecia ; confesso que nunca a 
conheci bem. 

Mas como eu a adorava, como à adoro ajada 
hoje! Que prazer estreital-a suavemente, violen- 
do ce he peneira na ala peca cos, de 
Tespirar.lhe a mocidade nos braços lindos, no pes- 
cogo delicioso! É Sempre lhe perguntava porque gostava de 
mim, "Dão sei; se o soubesse, talvez, já não gos- 

se 
so Xu 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

     
  

uva DE ML 

Foram de verdadeira lua de mel os dias que 
passei no Alberso della Luna, Como sabem este 
Bá do mesmo tempo sobre o rânde canal é jun- 
to 4 praca de S. Marcos, Não fugira para muito 
Iônge! para esconder Violante. Disse-me clla que 
Tio tornaria a sobir em Veneza para não arrastar 
Contra o tio é seus amigos d'elle, Sentia não ter 
dado um beijo aos discípulos, mas dedicava-se to- 
da ão seu amor. Era um ponto de interrogação 
Continuado sobre Paris, a minha mocidade, ami- 
Sha familia. À orgulhosa bisneta dos Foscari sal- 
Tou do contentamento quando viu o meu brazião. 
2 Eu também... disse-me ella beijando-me. ão lhes disse j 

    
  

       E mostrou o pé. ue lia 
possua o mai indo pé do mundo, pequenino al- 
poi A cado; provocador, maravilia digna do, 
marinorê? - 
dês? Este pé marcou a pégada no palácio. 

dúcal. 

Almoçavamos e jantavamos no quarto, um pás 
raizo, horrivelmente colorido de pintura é temo 
pera por fizedores de arabescos, que nunca ha 
viam entrado ha escola de Giorgione. Por desitaçã, havia mosquitos no paráizo, que nos lembravam. 
que ainda não eramos no setimo céo. Nas melhor 
eramos que no setimo eéo; estavamos na teriá, 
creio que, decididamente, se já estivessemos para 
além das nuvens, nião se nos daria de valtar por 
vma. temporada ão Albergo della Luna com uma 
linda mulher como Violante. 

Não sei dizer-lhes com que delicia afogava os 
meus olhos nos d'ella, meus labios sem seus ca. 
belos. Talvez cuidem que era a voluptuosidade dá 
paixão, Não, não ; sentia me melhorar no pé d'a= Quela rapariga adoravel, que tinha-tdis Hs soro 
ridentes castidades e a vêrdadeira candura, Dese- 
jaria. poder eternisar os primeiros engodos do. 
amor. 

Só a deixava para ir ao hotel Danieli, onde 
conservava o meu quarto e a sala. Era Já que eu 
recebia as minhas cartas e telegramas. Como 
não queria fugir de Antonio, prevent o dono do 
hotel para que dissesse ao gondoleiro, caso este 
SE apreséntasse, que eu era certo em casaão 
meio dia. Para! pôr Violânte ao abrigo de qual- 
quer tentativo mais ou menos prevista de sua fá 
a o e Aotonão,peeenis o consuld Edo 

Amigo de meu pae, e que meu amigo se mos. irara désde a minha chegada a Veneza. 
Quanto mais à via tanto mais Violante me pas 

recia formosa. Agora que não trabalhava com. 
pletava-se-lhe a belleza. Mais é mais se pronun- 
ciava seu lindo ar. Tinha uma das sobrancelhas 
cortada + resultado ú'uma queda sobre o gume de 
uma, pedra, o que Je afeaxa um pouco o rosto, 
modelo de harmonia. Logo no primeiro dia da 
nossa voluntaria prisão, divertira-me a. passar 
uma rolha queimada sobre a pequenina calva, 
+ Bem sei diso ella, Antonio, como eu er, acha 
va-me bonita quanto bastava ; mas agora é preci 
so que o seja ainda mais.» Sa 
Nunca mais deixou de pintar a sobrancelha, 

Dei-lhe todos os preparos de uma mulher da 
moda ; lapis, caixa de pós, carmin é os mais ae- 
cessorio: 
gi tens, dissedhe. E para Os dias de 
— Para os dias de chuva! 

  

  

  

  

  

  

  

    

     

    

lisse ella alegre- 
   

mente. Nunca mais chove, 
Beijeia pelo dito. O rosto d'ella era um res- 

plandor | 
— Cresce-me a agua na bocca, dizia Baccarat, 

interrompendo Paulo de Hauteroche. 
E tocou para que lhe gelassem uma garrafa de 

champagne, porque Bacarat tinha sempre sede. 
Os mais Ouvintes contentaram-se com acender 

uns cigarros. e molhar os beiços em fine-cham- 
page. 

xIv, É 

  

à savoxa 
“Andava um pouco espantado, embora encanta 

do tambem, pela revira-volta de Violante. Como 
pudera clla tão. victoriosamente. desligar-se de 
aquelle primeiro namôro, que suppunha um amor 
verdadeiro ? Se construira com Antonio o ventii- 
rogo futuro, como tão alegremente demolia o frde 
gil castelo + Quem saberia se o amor que me 
tinha não havia de cahir assim de repente no 
abismo das coisas? Seria uma paixão apenas diho- 
ras, paixão sem raizes fundas / 

Mas como assim estava reflectindo, depararam 
se-me lagrimas nos olhos d'elia. — horas, Violante * 
= Sim, choro, porque me désconheço, porque: esmaguêi. o coração «um pobre rapiz que não. 

poderá viver sem mim. Que me fizeste para as- 
sim me enfeitiçares ? Prendeste-me em teu amor, quebraste-me à vontade, tanto mé mudaste que 
já me não conheço! Ouvé, Paulo... 

Deitou-se-me aos joelhos, com os cabellos sl- 
tos, Obriguei-a a levantar-se, a encostar-5e do 
meu peito. 
— Ey é que devo pôr-me a teus pés, porque 

és ais adora eds qn — Ouve, Paulo, não queiras a infelicidade de 
todos ou dá cabo de mim desde já com um pu 
nhal, Juraomo que cu entro na tua vida pará nel. 
Ja ficar para sempre. Jura-me que hei de ser a 
tua amante é que hei de ser tun mulher. 

Fosse qual fosse o méu amor, achei demasiado 
o pedido de Violante. Como Dio lhe respondi de 
prompto, soltou-se-me dos braços é correu para. 
à porta, 

T Adeus, disse-me, acabaste comigo | Adeus! 
Seu rosto emnuviol-se, exprimindo uma gran- 

deza trágica. Tive medo e deiteidhe mão no 
mijar da porta. 
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O OCCIDENTE 
  

    

   

       

    

   
   
     

      
    

   
— Juro-te! dissé commovido. 
Mostrou-me uma virgemsinha. d'oiro de Ve- 
ZE vês É Juraste sobre a madona 1 muto catholico 4 não tinha muito 
e acreditar no méu juramento ; entretanto cus. 

divasme talo feito sobre a imagem da rainha dos 
      

  

inda existia na iolante logo percebeu que 
minha, alia alguma duvida à 
O Escuta, meu Paulo, não te pedi que jurasses 

por brincadeira. Não 6, faças para commetteres 
tim perjurio. Não falas com uma criança. Tudo 
deixei por t sem um volver dlolhos atraz. Se não 
gens coragem de me quereres para me conserv 
res, desligo-te já do juramento, Antes morrer 
agora do que morrer mil veze 

“Violante possuia a verdadeira eloquencia do 
o , cada palavea. lá ia direita, O meu. umor Bom à Faz, a razão luetava com o meu 

é=Co- 

  

  

  

  

  

  

     

O pera comigo Badante conh ins Segulnues paixão para io dserar da [eermidado o metano a Viclante Em 
Paris havia deixado o or- Po ca on icigça de é specaram nha volta 
(Eds qual deve-se do pro- 
frio nome, do dever na. Não me seria Violante EStorvo em tudo É Mas, por uito ado, icomo deitar a Past: pole sombra? Como Espnlade da Vida o que ns Dao bo alega? A a donas que ca 
sasse em Veneza com Vio- dante, capota Elia m feciato e talfazer seia d fino de mim Voltaia com fara Boro ida Pau 
de Filauteroche. Quem me o dáHo Gasto vendo a ão ela, alia, nobre e digua ? Rão'omos homens, somos Apenas caçadores: de dates o Lovelnces dercios em Fran! começa: bet prat midias, pie ah sro ais qué os compram O dote das 
mulheres. começamos. por Halo cocones Podosles: e art nto Vessfram rapidos E ianto qui por instantes deiorgi shau Segundo jura: mento! as conto Violante fistsge OVO gesto para lu: ir disse bela de pai: Ea Euro! Juro! duro! Da bacia out a 
clamou ella  beijando-me. Por mim juro-té quentoNa 
franceza que te dé um co- Pato como e meu Eugo: atos de ei o e nda ne 
Dea 

    
    

    
    

    

      

    
    

     

     

    
      
    

     

       
    

   
    
   

      

   

  

    

         

        
   
   

  

    

    

  

   
     

  

  

  

  

  

   

(Continiia). 

NECROLOGIA 

GENERAL CON 

  

DE DE CAPRIVI 
s telegramas annunciaram no dia 7 do cor- 

Aê forte em Berlim, do general Conde de 
privi, suecedsor de Bismarck na chancelerindo 

império germanico, 
gemas conde de Caprivi, Jorge Leio deGa- 

rivi e Moncieueulli, nasceu em Berlim à 24 de. 
Fevereiro de 1834 e, em 1849, assentou praça no 
regimento de granadeiros de Guardia de Francis. 
Tó José, tendo feito os primeiros estudos no col- 
égio de Werder. 0 
O gamers de” Caprivi distinguiu se tanto nos 

campos de batalha, como nos trabalhos de gabi 
Sente: Em 1870 já tinha feito a guerra da Eiohe- 
qui, quando entrou na campanha contra a Franc. 
Ca ho posto de tenente coronel, sob as ordens do. 
doheral VoigthoRhete 
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Nesta campanha distinguiu-se sobre modo pé lo seu valor tica milita Do fe de uma da jendo posto de córonel agrega 
io imporuints os eris cotados sopro aeulhes 
O do exercito russo, e ent 18SU para desistir ás ma” nora do exe iransee 168 EntroN par a pasta da marinha, pela do pegeral Core! Le a eua potes Ger Por ese ministerio [01 notava pela mobiisádio Ge FE o a ES RTENEO Quando Bismarck deu a sua demissão de cole o mpdo, ei 8, o imperador Giher e TI eicofieuCuprlviepara pueepder do chao ceilerde ferro. 0? 

     
    a guerra, 

lo ão corpo de 
   
   

  

   
  

    

GENERAL CONDE DE CAPRIVI 
FALECIDO NO DIA 7 DO CORNENTR 

As tendencias conciliadoras e pacificas de Ca- 
privi, múnifestaram-se, largamente durante o seu 
governo, parecendo que a elle se deve 0 ter ev 
tado uma nova guerra que a muitos pareceu emi- 
nente, 

De Caprivi deixou à chancelleria do império, 
em 1804, sendo substituido pelo principe de Ho- 
hentohe: 

  

  

Recebemos e agradecemos : 

  

Rivista política o letteraria. — Anno terão, — 
Volimie vi =— 189 

Esta. importantissima revista romana, que já 
  

    

or outras vezes temos mencionado com o devido 
louvor, pela excellencia dos seus artigos e primor. 
da sua parte material, vaé alargándo dia à dia a 
sua Esphera de assumpios, tendo agora estabéle- 
cido, como em appendice, uma curiosa secção de 
sport, em que no numero relativo à feverejro pre- 
sente, vimos reproduzido o edifício do Real Velo 
Club de Lisboa, como uma das mais importdntes. 
sociedades eyclistas de Portugal. 

  

   
Irido. — Rivista d'Apte. — Dirotjorês. Am. 6, 

Courado, Spezia. 
Esta encantadora revista italiana tem-n'ós dé- 

dicado algumas palavras de affectuosa sympathia 
que muito nos captivam e cordealmente agrade- 

No seu ultimo numero jnsere varios artigos im- 
portântes e dignos do muito apreço com que sem- 

« pre são lidos. 
A Aurora do Gavado. 

Lisboa. — Nova Serie, nº 1 5 de fevereiro do 1899.32 
amo. 

Este antigo e conceitua 
dissimo periódico, de que É 
director o nosso eschreci 

lo biographo e bibliophilo 
sr. Rodrigo Vellozo ão pre- 
sente na capital, onde pes- 
soalmente tem recebido o 
justo tributo do muito apre- 
go que todos os que mou. 
rejam nas letras lhe dedi 
cam, acaba de encetar uma 
novi serie dé publicação, 
em ar de revista,com o Que 
muito folgamos. 

No seu artigo. principal 
faz-se a historia do antigo. 
periodiso de Barcellosepres- 
ta-se homenagem dos bri- 
Ihantes escriptores que o 
honraram com à sua colla- 
boração durante 34 annos, 

O álludido artigo termina 
por estas palavras de expli 
cação que muito nos apra 
consignar, por vermos de 
novo na arena da nossa. 
prensa tão estimadocollega: 

aRevive hoje, em Lisboa, 
de suas cinzas, ainda mal 
apagadas, a Aurora do Ca- 
vado em, nova serie, mais. 
como satisfação de tma sau- 
dade de tantos annos de con- 
vivencia, do que como uma. 

de do nosso meio 
o, que por modo al- 

gum o é & jamais em sua 
natural é bem comprehen- 
dida modestia aspirou ella 
a ser mais do que feriamen- 
to e deleite pará mim, como 
já dito, dos trabalhos ordi- 
pários é mais graves da exis- 
tencia. 

«Tendo-ó sido assim no 
passado é o que continuará 
à ser no futuro que lhe es. 
teja reservado, não mudan- 
do quasi de habitos, apezar 
de tornada, por sua mudan- 
ga de situação, de simples 

Í Provinciana em incolá da 
córte. É a 

aConsagrar-se-ha especialmente à biographia, 
sem que por isso deixe, em uma ou outra vez, de 
vogar por qualquer dos outros ramos da littera- 
tura. 

Almanach illnstrado do «Ocoidento» 
Para 1890 

Está publicado este interessante annuario, pro- 
fusamente ilustrado de gravuras e com uma linda capa. em chromo representando a Pete Eno 
“em por oceasião do Centenario da India. 

Paço 200 néis — Pro conto 250 ns 
À venda nas principaes hvrarias e na Empresa 

do Oscidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. 
Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa So réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 1ã0o réis 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Lisboa 
iexervados todos om direitos de proprio: ndo artintica e littonario 

  

    

  

   

    

  

       


